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Resumo: Objetivo: O registro colaborativo Brasileiro de transplante renal pediátrico(TxR-Ped) visa 
analisar, relatar e divulgar os resultados do TxR-Ped no Brasil. Metodologia: Análise de base de 
dados de 2004 a 2014 nos 13 centros participantes. Resultados: Durante o período do estudo 
houveram 2792 TxR-Ped no Brasil, dos quais são descritos 2128 transplantes. A idade mediana 
foi de 12,4 anos (masculino 55%). 1433 (67%) dos transplantes foram realizados com doadores 
falecidos (DF). A imunossupressão inicial consistiu principalmente de tacrolimo, micofenolato, 
corticóide e indução com anti- IL-2R. A taxa de sobrevida do enxerto (censurada por morte) em 
1, 5 e 10 anos foi de 94%, 84% e 70% para DV e de 89%, 75% e 59% para DF respectivamente 
(Log rank test p<0.01). Houve 15% de perda de enxerto, principalmente devido trombose 
vascular, nefropatia crônica do enxerto, óbito com enxerto funcionante, rejeição aguda e 
recorrência da doença de base. A sobrevida do paciente em 1,5 e 10 anos foi de 98, 95% e 91% 
para DV e de 97, 93% e 83% para DF respectivamente. A taxa de mortalidade foi de 5%, 
principalmente devido a infecção e doença cardiovascular. Receptores de DF tem 1.60 (1.29-
1.97) vezes a chance de perder o enxerto comparados àqueles com DV. Conclusão: Os resultados 
deste estudo colaborativo são comparáveis aos registros internacionais. A manutenção deste tipo 
de estudo é fundamental para a troca de informação entre os centros participantes e também com 
os demais registros internacionais.
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